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ARTIGO 

A In1portância da Irrigação 
para a Intensificação 
Sustentável da Agricultura 

Se,1urança alimentar f um dos maiore! desafios 
da humanidade nesse século. Embora tenha.se obser· 
'·ado nas últimas dfcadas um aumt.nto 1ignificati,·o 
da produçio mundiaJ de alimentos: a dt1nutriçào i a 
insccuranc;a alimentar continuam tm ní,·i'is inacei· 
t~l"eis . . .\I:uns fatores caracterí1ticos da a;;rii;ultura 
atual, tais corno o cr e·scimento d a população e da de­
manda por a limentosJ a r edução n a disponi bi1idade 
d e terras ar~Yeis e de r ecursos hídr icos, a s m ud a nça s 

climáticas, a rnultifu.ncion a lidade d a agricultura e as 

assimetrias no crescunento oopula::1onal e na pro­
dução de alimentos. contribuem para agra,·ar ainda 
mais essa situação. 

Se a atual tendência de crescimento da população 
mu.ndial for mantida, cstima·se Q.ue cm 20,50 baTer' 
na Terra entrt 8,o e 1ol4 bilhões de habitante1 . Ape· 
nas nos países em desen,·ol,·imento serão cerca de 80 
milhões de no'\ôs pessoas a cada a.no. :\esse: contexto, 
espera.se urn aument o de aproximadamente 80~' na 
dem a nda de ener~ia e de 60~'.. e 53~<. nas ciernandas de 

alimento e á~a. resoecti't"amente. 
O d~safio da a,gricultura consistt em àUEnerttar a 

J)roduçlo de alim entos ~ern aumentar os Ílnl)actos ne­
gati,·os da a~rieultura no meio ambi ente ... \ pergunta a 
ser respondida ~: Quanto a agricultura pode se.r inten~i­
ficada e ainda ser sustent,,·el? lnfeliJmentr a resposta 
nio 4: direta 1 simples. ~ão hii dúYidt, cntretanto1 (lUtt 

ser~ ncce:ss,rio melhora.r a eficiinciado uso dos re:c:ur· 
sos naturais. o que f conseauido por meio de manejo 
adeQuado, qualificação dos produtores e tecno1o;ia. 

.\s te'C!lolo:;-ia s possibilitar an:t intensific a r a a;ri· 
cultura e essa intensificação fa ,or eceu o desenyo},; -
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mento de no"t"as tecnologias. Q.ue. por sua t'ez, contri· 
buíu para a.ue: nos últimos 30 anos no Brasil: hou,·esse 
um aumento significa.ti''º da produção de alimentos 
(350~~) corn ptQueno aumento d1 t1.rea plantada - 40~•. 

Dentre as ,-jr ias te<:noloa;ias que contribuíram para a 
intensificação, a irri,ac;ão é sem dúTida uma das prin· 
cipais. Em re:iões como, por eJ:emplo1 a do Cer rado 
brasileiro, a irri~açào possibilita que se produza du· 
r ante Qual(luer ipoca do ano. 

. .\ ~g:ua i urn dos fa tores de produção m ais crÍti· 
cos na ag-ricultura . . .\ l)roduçào de alítnento dé.m an­
da quantidades s1g-nificati,·as dt 4á;! ua. Com a "cri!e 
hídrica:" no Brasil, foi estabelecido na sociedade um 
grando debate sobre a Quantidade de ligua utilizada 
na irrigação e: de como reduzir 1ss1 uso. Isto f : como 
produzir mais com menos. Quinto d2 'sua € ntcts· 
sario para produzir alimento? _.\ r esposta a essa ptr­
'unta depende da combinação de ,·~rios fatores, tais 
como: cli.rna, planta, solo, sistema de irri.: ação, etc. 

:\esse debate, ~ importante diferenciar a a_:rícul· 

tura de se(lueiro d a a gricult u ra irri~ada. Dos 75,g rni· 

lhàes de hectar·és otantados no País (e:xcluindo pasta· 
gem). apenas 6 milhaes são irrigados - ctrca de St ..:­
do total. .\ ~r-icultura de $equeiro deoende apenas da 
água da chu,·a. Ou seja: ela não compete com os outros 
usu,rios. dos recursos hídricos da bacia hídrogra.fica 
e hidrologicamwntt apresenta wn comvortamtnto li· 
miJar ao de Qualquer vw,&etaçào nati,·a~ 

A aaric:ultura utiliza, em média, nos países desen­
,~oll"idos 30"'~ das ~,uas que foram deri'"adas par a al· 

sum u so e 82~ e nos países em desen,·ol"T'imento. Xo 
mundo esse Yâlor é em torno à e: 70~-=- (Fi.gura i) . ..... --- ...... _ 

Ai1J't .... ... 
-... 
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-... 
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Fig. 1 . Uso de ' gua nos divet&"Os setores. Adaptado de UHESC0,2003. 
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ARTIGO 
~luito se tem debatido sobre a im portância e a efe­

tü;dade, de se trocar sistemas de irrigação com ,;sta 
ao aumento da eficiência. A adoção de uma tecnolo· 
gia ou a troca de um sistema de irrigação por outro, 
com o objeti\O apena s de aun1entar a eficiência do uso 
da água, del"e ser aYaliado com muita cautela . . -l agri­
cultura irrigada é um sistema comple xo e as decisões 
de,·em ser feitas com base em uma análise integrada, 
considerando a eombinação de dh·ersos fatores. A trO· 

ca de um sistema de Irrigação por outro não é sem­
pre benéfica e a decisão deve ser tomada com base em 
uma análise técnica criteriosa, que considere fatores 
ambientais, sociais e econômicos. A melhor decisão é 
aquela tomada de forma compartilhada com o produ. 
tor, q ue é quem terá que operacionalizar o sistema no 
dia-a-dia . 

Existem '"ários casos de sucesso, documentados 
na literatura, sobre o uso de tecnologias de irrigação 
mais eficientes. );a índia, por exemplo, o uso de tecno­
logias mais eficientes ajudou a melhorar a qualidade 
de 'ida de pequenos fazende iros. Contribwu também 
par a melhorar a eficiência de outros fatores de produ­
ção, tais como ferúlizames, e a qualidade e quantida· 
de da produção. Uma al'aliação sobre uso de tecnolo­
g,!as de irrigação mais eficientes no Estado de . .\ndhra 
Pradesh 1 na Índia: indicou um aumento da eficiência 
do siste111a de irrigação de 50% a 60% e do rendimen . 
to das culturas de 40% a 110%. ObserTou-se também 
uma redução de 350 a 450 K'IYH/hectare no consumo 
de energia e dez;•:. no custo de m.'lo-de-obra, fertili­
zantes e pe sticida.s. Em consequência , hou'\·e um au . 

mento na renda dos produtores de ;o'S~ a ioo'='~. Pro ­
dutores de cana de açúcar, daquela região, ti\'eram 
aumento na renda de $]50/hectare, possibilitando 
recuperar os in\"estimentos em apenas 1,4 ano. Esse 
sucesso s~ foi possível porque a adoção da tecnologia 
• eio acompanhada de capacitação. 

?\a maiotia das T"ezes, no entanto, é muito mais facó. 

"el im·estir na melhoria do próprio sistema de irrigação, 
pois é mais fácil melhorar um sistema com o qual já se 
tem f..1mtlt aridade . . l troca de um sistema por outro im· 
plica em aprender a manejar um no\O sistema. :\o Rio 
Grande do Sul, por exemplo, de 1960 a 1970, utiliza..-a-se 
na cultura do arroz cerca de 17.000 m5 de água por hec· 
tare para um rendimento de 3.000 kg/ha. Atualmente, 
devido a readequaç.âo do próprio sistema e outros fato­
re.s, tais como uso de variedades mais adaptadas, mane. 

jo wais adequado, etc., tein -se um rei1dimento de 8 .ooo 

kg/ha utilizando-se 8.ooo m5 de água por hectare. 
É importante destacar que algumas \'ariá,·eis são 

consideradas pelo agricultor ao decidir por adotar uma 
medida que conaibua para aumentar a eficiência do 
uso da água. Pesqwsa realizada em distritos de irriga-
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ção no Canadá indicou que o fator mais rele1:ante para 
o agricu,}tor adotar ou não wna "º'ªtecnologia foi a ca. 
pacidade da tecnologia em melhorar o rendimento ou 
a qualidade da produção. );a sequencia, por ordem de 
prioridade, foi rle.stacado pelos produtores a capacida­
de da tecnologia de: (i) reduzir o custo de energia; (ii) 
reduzir custo de água; (iti) reduzir a mão-de-obra; (iT) 
reduzir as perdas de fertilizantes ou pesticidas; (v) redu. 
zlr a erosão; (\'1') possibilitar irrigar mais terra durante 
períodos de restrição hídrica. Esse resultado reforça ou­
[l"OS estudos; que indicaram que o objeti,-o pnncipal ao 
se adotar uma no,·a tecnologia é aumentar o rend1n1ento 
e não economizar água. 

l\ão há dú,·ida que a irrig,açiio desempenha e desem· 
penhará papel cada ,·ez mais central na Intensificação 
sustentá,·el da agricultura. Independen te dos ª '·anços 
e111 outras área,S1 como a biotecnologia, produzir alim en· 
to continuará a demandar quantidades significati.-as de 
água, que, por sua "ez, é de grande importância também 
para outros setores da sociedade. Por Isso, é lmporta.nte 
tratar a água cerno um bem e stratégico para o país e, 

desta forma, inte!'rar a Política :"acional de Recursas Hí· 
dricos e as demais políticas públicas, principalmente a 
de segurança alimentar. 

É certo que o Incremento de produção necessárla 
para suprir o aumento de demanda terá que n r da in· 
tensific.aç.ão de terras agrícolas já existen tes . .l\esse 
contexto, a intensificação sustentá.-el da agricultura 
será cada ,.ez mais dependente da irrigação, cuja área 
representa cerca de 20~0 da área total cultl,·ada, mas 
re.sponde por mais de 40% da produç.ão mundial de ali­
m entos .. .\. F . .\O estima que a área i.n ·i_gada nos países em 
desen.-oh;mento irá aumentar algo em torno de 54% 
até 2030 e a quantidade de água utilizada pela agricuJ. 
tura apenas 14~>. Isto graças as melhorlas na prática e 
no manejo da irrigaçã o. 

O suce sso do "produzir mais com menos", toda,'ia. 
só será conseguido com o efeti-..o em·ohimento do pro· 
dutor. As palancas cha,·es desse sucesso são: manejo e 
quallflcação. Isto é, qualquer pacote tecnoló~co tem qu~ 
ser bem compreendido e utilizado pelo produtor. Sendo 
assim , é impon.ante chamar a atenção dos agricultores 
irrigantes para o fato de que e les de,-em procurar ter, no 
dia a dia, p1-ecisâo na irrigação. Isso equh·ale a dizer que 
no mom~nto que os irrigantes - principais usuários de 
água no melo rural - adotarem métodos e critérios reco. 
mendados de manejo de irrigação; bem como s.isteinas 
produti\'os mais eficientes, já disponibilizados pela pe;. 
quisa, poderemos ele.-ar significati,·amente a eficiência 
de utilização da água. Este aumento de eficiência será 
obtido não somente pela redução do ,.olume de água 
usado na irrigação, mas também pelo aumento de pro­
dutindade das culturas. 




